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O Centro Nacional de Pesquisa do Algodão da EMBRAPA, 
face entrada do bicudo (~nthonomus gmndis ,  Boheman) no 
Estado de São Paulo, vem envidando todos os esforços no 
sentido de e v i t a r  a disseminação desta importante praga no 
Nordeste b r a s i l e i r o .  

A presente publicação tem como obiet ivo  pr incipal  ana 
lisar os poss?veis e f e i t o s  sõcios economicos que a pragã 
do b i  cudo poderi a causar ã cotoni  cul tura  da região Seten 
trional do Brasi I ,  caso a mesma venha a estabelecer-se, b e i  
como propor medidas que visem retardar ou dificultar a sua 
entrada e permanênci a nesta região. 



O bicudo do algodoeiro (Anthonomus grandis Boheman) f o i  
descri t o  pela primeira vez por C.H. Boheman, em 1843, a par - 
t i r  de i n s e t o s  coletados em Vera Cruz, no México. 

Em 1894 Howard apresentou as primeiras ev idências  da 
existência  do bicudo no Estado do Texas, dos Estados Unidos 
da América do Norte. A partir do in i c io  deste século esta 
praga espalhou-se por todos os Estados norte-americanos pro 
dutores de algodão e ,  ainda, pe lo  Hai  t i, Venezuela e C O I Õ ~  - 
b i a .  

Estudos real izados sobre os possiveis caminhos para a 
expansão do bicudo no mundo, mostram que esta praga se esta  
beleceu no Sudoeste dos Estados Unidos, vindo do ~ordes te  
do México em d i  reção ao Texas . 

No Brasil, o bicudo f o i  observado pela primeira vez em 
1983, na região de Campinas no Estado de São Paulo. O e s t a  
belecirnento dessa praga no P a í s  trará, seguramente. probl è 
mas à cul tura do a1 godoei ro, p r i n c i  palmente pel  a elevaçãõ 
dos custos  de produção, além de a f e t a r  os demais segmentos 
a e l a  vinculados. Espera-se, no caso desta praga se estabe 
lecer no Pais, que os conceitos de manejo integrado das prã 
gas do a lgodoe i ro ,  já empregados em algumas regiões e em f ã  
se de difusão em outras, perderão seu principal o b j e t i v õ  
que é a redução dos custos de produção. 

Levando-se em consideração que grande parcela da área 
cul t ivada com o algodoeiro no Bras i  1 não dispõe de i n f r a - e s  
trutura adequada ao controle de pragas, p r i  nci palmente quan 
t o  ao bicudo, é provável que grande parte  da produção venhã 
a ser comprometida por ação deste temível inseto. 

No Nordeste do Brasil o algodoeiro é a p r i n c i p a l  cultu 
ra, encontrando-se disseminado em toda a região, porém, com 
maior concentração nos Estados do Ceará, ~ a r a í b a ,  R io  Gran - 
de do Uorte e Pernambuco. 

A entrada do bicudo no Nordeste do Brasi 1 poderá, sem 
dÜvi da ,  ocasionar séri as consequ6ncias sócio-econõmi cas pa L 



ra a 
não 
mra 
rã a 
te, 

L reglão, tendo em v i s t a  que a cultura do algodoeiro 
sõ ocupa um grande contingente da mão-de-obra no mio 
.1 com, ainda, é a pr inc ipa l  fonte de macria prima pa 

indústria têxtil e de óleos vegetais que, sabídawn 
I 

são setores de rélevâncja na economia brasileira. 
Neste trabalho , são anal i sados os efel  tos negati vos 

da bicudo para o Nordeste, caso o nesm venha a se estabe - 
lecer com praga na regi%. 

PERIOOS PARA O 

Ao que tudo indica, a entrada do blcudo na reglão Nor 
deste dar-se-á através do Estado de Minas Gerais. uma vez 
estarem os focos i n i c i a i s  desta praga próximos ã fmnteira 
deste Estado. 

Estabelecido em Minas Gerais, o b i  cudo movimentar-se-Q 
em diregão ao Sul da Bahia. especialmnte nos municipios 
de Palma de Monte Al to  e Guanambi, onde se encontra a maS 
or área de plantio de algodão herbáceo no Nordeste. A paF 
tir deste ponto, por v i a  natural ou não, este inseto ter: 
uma disseminação rãpida isto porque -em todo o Estado da Ba 
h i  a os pr6prlos a1 godões se1 vagens a7 existentes poderãó 
faci  t i  t a r  a sua dispersão para outros Estados da região.  
Não só i s t o  com a i  nda as cul turas do algodoeiro "Rim-de 
Boi" de funda de quintal,  hábito que vem desde os tempos 
coloniai S. as quai s poderão em mito fac i  1 i tar a dispersão 
da praga não so em Minas Gerais com na Bahia. 

Outro fator importante na disseminação do bicudo é o 
relacionado com as diferentes épocas de plantio nos diver 
sos Estados do Nordeste. o que, sem dúvida. será um condí 
são a1 tamnte favorável para a adaptação do inseto na reg; - 
ao. 

Nesta condição. o Nordeste passaria a contar com esta 
nova praga e a cotonicul tura regional dificilmente poderia 
sobreviver porque, sendo o controle qurmico o único meio 
d i  spon'fvel de combate ao inseto, 95% dos cotoni cul tores 
não estariam preparados para ut i  1 izã-1 o. 



A este raspetto, os estudos jã real lzidos lostram que 
são necessárl as de 6 a 12 apl lcaçces para controlar o bicu 
do o que na região Nordeste seria pwt icannte  ilporsTveT 
de ser mal i tado, devldo ao baixo mndianto da ar1 tura e 
ao elevado custo que o controle representaria. 

A wtodologia utilizada consistiu rn estilar-se os por 
sTveis danos que o blcudo causaria ã econairia regional, cã I 
so o msaw, venha estabelecer-se no Nordeste. 

Para efeito de cálculo. considerou-se a área e o nndt  
mnto nd lo ,  segundo o FIBGE, para a safra de 1979/80   TU^ 
Ia 1) .  

0s valores considerudos tanto para os custos quanto pr o 
ra as recel tas, foram os seguintes : 

................. - fnseticida/litra CRS4.500 ,W - Di~/haneni ....................... CR$ 500,OO .............. - Torta de a1 &o/kg CR$ 50.00 - bico bruto/litn, ................ CR$ 120.00 - Algodão em camçu/kg ............ CR$ 120.00 .............. - Algodão ei p l w / k g  CR$ 550,OO 
Para os cãlculos do ICEI considerou-se a taxa dc 13% sp 

bre o algodão er p l  m. torta e óleo bruto. 
O N W R U R A l  f o l  calculrdo à base de 2.5% sobre o valor 

da produção Q algodSo a caroço. considerando-se o preço 
pago ao produtor. 

A Tabela 2, calculada a partfr dos danos causados pelo 
blcudo, mstra que a p r d u  ão de algodão em caroço seria r e  
duzida em aproximadaiiente i0 % e  40%. respactiva~iente, s& 
nenhum t ipo de controle e con se is  apllcaç6es de inseticida 
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Ana1 i sando-se a Tabela 3,  observa-se que se o bicudo 
v ie r  a se tornar uma praga na região Nordeste e nenhum t i p o  
de control e f o r  rea l  i zado por parte dos produtores, haveria 
um redução de aproximadamente 1 19.000 tonel adas de a1 godão 
em p l m .  Esta redução irá, certamnte. comprometer o polo 
têx t i  1 nordestino que necessita, atualment.e, de um incremen - 
to da ordem de 20 mil toneladas de plumas anuais que é a 
meta prevista com a expansão do nrniero de fusos preconiza I 
dos na implantação ao referido Polo. 

A l é m  de comprometer o desenvolvimento do parque têxtil 
regional, a redução na produsão de pl w e óleo bruto, cer 
tamente, fará com que as industrias passem a operar com ca 
pacidade ociosa maior que a atual . A conseguência imdiatã 
disto seria a elevação dos custos de produçao e, portanto, 
sendo necessário para manter-se no nrercado demitir  parte de 
seus funcionários e elevar o preço fi na1 do produto a n7vel 
de consumidor. Por outro lado, com a elevasao do preço a 
n'ivel de consumidor as vendas, por certo, serão reduzidas o 
que acarretaria novas demissões e falências por parte daque 
Ias indústr ias que não tenham capi ta l  suficiente para contf I 
nuar em produção. 

Cm relação à pecuária, haverá de i n í c i o  um elevado 
descarte a nrvel de produtor, em razão da não disponibilida 
de de torta de algodao em quantidades suficientes para a t e i  
der a demanda dos produtores, p r i  nci  pal mente, aquel es cu j6 
rebanho é destinado ã produção de l e i t e .  Este descarte a! 
mntará de inTcio a oferta  de carne e diminuirá a de lei t e  
trazendo como consequênci a um - decréscimo de ereço a nível 
de produtor e. após algum tempo, o preço a nivel de consumi 
dor aumentará por f a l t a  desses produtos. Esta s i  tuação ce; 
tamente levará tanto os pecuari stas como as indústrias de  
l a t i  d n i  os ã i nsol venci a acarretando, com i s t o  , novos dese! 
pregos. 



TABELA 2. ~rodução normal , sem controle do b i  cudo e com 6 
aplicações de insetlcida. de algodão en caroço 
no Nordeste 

. - - - . - - 

ALGODOE IR0 ALGODOEIRO TOTAL 
ARBOREO HERBACEO 

Produção nonnal 281 .O15 451.105 
Sem controle do bicudo 56.200 90.200 
Can 6 apl ica~ões de i n  .. 
set i  cida 168,600 102. O00 270.600 

TABELA 3. produção de algodão em p l w ,  caroço, torta e 
óleo bruto na região Nordeste, na ausêncf a do 
controle do bicudo 

PRODUflO AUSENCIA 'DE O IFERENÇA NA 
D ISCR IMINAÇHO NORMAL CONTROLE PRODUÇfiO 

(t) (t) (t) 
- - - - -  --- - - 

P 1 uma 149.864 29.766 119.098 
Caroço de algodão 279.685 55.924 223.761 
Torta de algodão 209.763 41.943 167.326 
Õlea bruto 33.571 6.710 26.861 

Os pmcbtos provenientes do setor agrícola são OS 
pr incipais responsãveis pela arrecadação do ICR na região 
Nordeste, destacando-se o algodão em pluna. torta e oleo 
de algodão bruto. 

Analisando-se a Tabela 4 e considerando-se os preços 
vlgentes em abri1/83, observa-se que a ausência do contro 
le do blcudo. caso esta praga venha atacar as algodoeiroZ 
da Nordeste, proporcionará un decréscimo de aproximadamcn 
te 1 O b i  1 hÕes de cruzeiros na arrecadpção do ICM regl una1 



Desta forma, os Estados nordestinos que j á  se encon 
tram a braços can sérias d i f icu ldades,  cano consequência d6 
longo periodo de seca que vem assolando a região,  teriam 
agravada sua situação f inanceira caso venha a se concreti 
zar a redução na arrecadação deste imposto com o estabeleci - 
mento da praga. 

TABELA 4. Análise q u a n t i t a t i v a  da redução do ICM m termos 
de pluma, torta e óleo bruto de algodão 

PRODUÇÃO AUSENCIA D I F .  NA AR EQUIVALENTE 
D I SCRIM INAfl0 NORMAL DE CONTRO RECADAÇÃÕ EM B I  LNnO 

( t )  LE (tr ( t )  DE CRUZEIROS 

P1 uma 19.352 3.869 15.453 
Torta  27.269 5.452 21.817 
Uleo bru to  4.364 87 2 3.492 

Com relação à arrecadação para o FUNRURAL, a mesma sg 
frerá uma redução de aproximadamente 1 (hum) b i  1 hão de cru 
zeiros, o que, sem dúvida, terá reflexos di re tos  no níveT 
de ass is tênc ia  médica e social do trabalhador rural. 

Cons iderando-se os rendimentos da safra 1979/80, os 
prejuízos causados pelo bicudo na arrecadação do ICM e FUN - 
RURAL seriam da ordem de 11  bilhões de cruzeiros anuais,  

v a ~ l a ~ a  DOS CUSTOS DE PROD~JÇIO A NÍVEL DE PRODUTOR 

Tomando-se por base os preCas vigentes em abri1/83, 
vê-se que o custo adicional no combate ao bicudo seria de 
apoximadamente CR$6 .O00 ,O0 ( se is  m i  1 cruzeiros) por apl i ca 
çao, o que equivaleria a 43 (quarenta e três) quilos de a1 
godão em caroço. De acordo com estudos já realizados, o nú 
mero mínimo de pulverizações para controlar parcialmente e; 
t a  praga é de aproximadamente se is  o que, se posto em práti 
ca, elevaria em CR$36.000,00 (trinta e seis mil cruzeiros] 
o custo de produção a nível de produtor. 



Comlderando-se o a tua1 rendimento do algodoeiro arbã 
reo, conclui-se então, que os produtores deste t i p o  de f T  
bra 60 teriam condiçoes de fazer un controle adeguado dã 
praga, una vez que o custo adicional por hectare e superi 
or ao rendimento médio obtido. Vale leribrar. ca respeitõ 
a este algodoeiro, que ele já atfngiu o patamar m5nim de 
produtividade c a p z  de viabilizar o seu cultivo nas condi 
ções do sani-árido nordestino. Desta f m a .  os custos ad7 
cionais ca i  a pulverização contra o btcudo, pratlcaniente; 
imiabi 1 irariam seu cul t fvo. trazendo cano consequkcia 
graves problemas econhico-sociais para a região. 

Cm relação ao algodoeiro herbáceo, o custo adicional 
por hectare a n'fvel de produtor seria o equivalente, a pre 
ços de abri 1/83, a 302 (trezentos e dois) quilos de algÕ I 
dão m cargo. 

No que tange ã região Nordeste cmo un todo, o custo 
adicional ficaria em aproximadamente 103 b i  lhÚes de cruzei 
ros, de cujo total 75% seriam destinados ã aquisição de i; I 
seticidas. 

*Ana1 isando os prejuTzos que poderão ocorrer cm a i n 
festação do bicudo nos algodoeiros da regjão setentrional; 
conclui-se que qualquer medida cujo objetivo seja retardar 
ou evitar a entrada deste inseto na região por mais rigore 
sa que seja, trará sanente benef~cíos. 

Can a introdução do bicudo no Estado de São Paulo. o 
Nordeste encontra-se ameaçado, apesar da d i  stánci a entre 
esta região e a atuallente infestada. 

As medidas sugeridas a seguir, caso sejam observadas, 
poderão retardar por alguns anos w , até mesmo, evitar a 
entrada do bicudo na reqião Setentrional. Tais  medidas exi 
geri, dos Órgãos governaiiientai s responsávo i s pel o desenvoT 
vinen t o  s6ci o-econhi co da região, deci s k s  adequadas aÒ - 

cabate a esta praga. 



- A C ~ O  conjunta das autoridades governamentais dos Es 
tados Nordestinos produtores d_e a1 godao, junto a Õrjãos fedê 
ra is  no sentido de atuar visando erradicar o "bicudo" do Ef  I 
tado de São Paulo. - Estabelecer um programa de erradicação de a1 godão se1 
vagem ou de outros tipos na Sul do Estado da Bahia, nurã 
raio de 200 quilÔmetros a partir da fronteira com o Estado 
de Minas Gerais. - Evitar a entrada de sementes de algodão provenientes 
dos Estados infestados, sem o cert i f icado de expurgo, emiti - 
do por um tgcnico ou Órgão competente. 

- Dis t r ibu i r ,  junto ãs usinas, indústrias têxteis e de 
pósi tos de algodão, armadilhas' com ferom6nio para detectar; 
em tempo h á b i l ,  uma possivel presenca do bicudo. - Treinamento de técnicos e demais pessoas envolvidas 
com a cotonicul tura,  a f i m  de que possam fazer uma rápida 
identificação do inseto. 
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